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JjJgiins vim maldizendo , e blasfemando 
Jja primeiro, que guerra fes nu mundo. 
Outros a sede dura vim culpando 
Do peito cubiçozo , e silibundo ; 

o CAMÕES. 
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TO ui âassssi. 

chegada do Exm. Sr. Jilarcchal Barreto. 

O tüa 11 d» corrente foi um tios clios, 
em que o eulluisiasmo publico se manis- 
fe.-tou em toda a sua plenitude, daudo- 
iios uma iilêa adquada daquelles, em q' 
a, antiga Roma costumava celebrar as 
proezas de seus Generaes vencedores , 
ou venerar as virtudes dos Cidadãos be- 
neméritos ; se o enthusiasmo publico foi 
grande, maior foi ainda o motivo , que 
o fez desenvolver ! AV 8 horas da noite 
do dia 10 espalhou-se na (.idade a noti- 
cia de haver chegado á Picada o Exm. 
Snr. Marechal Barreto com 400 ho- 
men , esta inesperada noticia cauzou tal 
regosijo , que se não íora haver vários 
Inconvenientes, todo o povo dezampara- 
ria a Cidade para com sofregnidão hir 
ver esses bravos , que despresando fa- 
digas , e perigos tem sabido sustentar 

■com bonra seu caracter. 
Alguns me/es antes da revolução S. 

Ex. o Snr. Marechal Barreto se havia 
o retirado para a Campanha, e ahi sempre 

frei -ú honradez dc seu caracter transtor- 
nava com eficacia os planos dos anar- 
quistas ; elle foi o primeiro , que infor- 
mou o Presidente Braga da próxima re- 
volução ; porem não podendo destruir 
os elementos que a devião produsir, por 
terem tomado um incremento excessivo, 
preparou-se para a combater : seus he- 

róicos esforços foriio baldados por ser 
atrai. oado por ãquelles , com quem po- 
dia contar, e houve do ceder ao golpe 
da traição. Uma serie continuada de in- 
fortúnios , que desde essa época o per- 
seguirão , privou a Lesai idade de uin 
dos seus mais bravos eiicfes : com im- 
pascieucia era elle de-ejado por todos, 
e disso deo uma induhitavei prova o 
Povo da Cfipital, quando no dia II S. 
Ex. desembarcou ua Cidade. Por tam 
fausto motivo o Artilheiro tem a honra 
de congratular os heroicos deffensures 
da Leíialidade. 

LA VAI BALA. 

luformão o Artilheiro, que o Sr. Fer- 
nandes Teixeira ficara muito zangado 
por lhe dizer, que fosse chuchando os 
cobrinhos da diaria; porque quem o no- 
meou desta vez Deputado , talvez o não 
momeie para outra; ora vejão se elle 
tem rasão de se. enfadar com o Artilhei- 
ro, por lhe dar um concelho de amigo?} 
Então que queria, que lhe dissesse; que 
não chuclmsse os cobrinhos , porque os 
não merece ? Em fim, se na sua consci- 
ência couliete, que os não merece, só pe- 
lo não contradiser, o Artilheiro couyein 
nisso com facilidade ; mas não , ahi ha 
o quer que seja nesse enfado ! '1 alvez 
seja por lhe dizer , que quem p nomeou 
desta vez Deputado, talvez o não no 
ineicpara outra; isto tem mais lugav 
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enfadar sem razüo ? be soniresceoduin i.-, a — . x,,í"wn,ulelue'ne ein 
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n : , '!:l w-nsalla de estoquo . que 
ihi. U«brouil couúdencialüiente Hip ca- 

tira o mandou prezo ! Quem se rvi- 
» sempre daquclla dn/.iria com mais honra? NingHÍm* 

larigalla 

ra 

certo, qoe se revestiri 

atUnir V'1 r-"'10 Pen,iintlfií! Teixeira recebe»' 
verdades « J-frf0 lhe :;s ® «■ gwurifou} poüèki nau querendo serl 
eU-^ ão m.^^a f'V,Sm,l,e"y'(1, V!í"^«P ^ vcilmcana', cluuuon 
.•èriw-, enfadava pelo comparara seus vismhos^ amidos Pedrp Bolícario, oerta coisa, dir-lhe-hia, que quando sa- Silvaoo, Marques Alfaiate , e outros , e 

• "0 •,<:no» ite remeiImato na hgu-, moslramlo o estoque autôou Mr. Ou- 
u n birro , mas Ave M ria ! Nem hreail ! Quem teria semelhaiito carac- 

ter ? Sá ellc ! 
Dera ance o Sr. Pernnndo- Teixeira , 

outra \c/. llio prometle o Arlilhciro. uáo 
tema os seu.; inwjusos delractorcs, que o 
Arlilliciro iiuiugará cuidadoTumeiilc a, 
sua couducta , c fasendo a sua apotlieus- 
zc coutuiidirá esses falladorcs, que irão 
dei.vão vixer a gente. 

puu-ar ni-.-o ue bom, quando cile se cn- 
Jatlon por Uun pou o ,0 ipu; faria se o 
omparas.-e a um < urra paio i 
í)'/.:*r llur , (piir talxc:; (Çiião nomeiem 
Deputado , não he desfaser os seus mc- 
rerimeutos , nem di/.er q' uam deve ser 
jimuoado se .um a \ cz.: oYa quem sem- 
pre s.o comportou Iam /.em,'como ellc se 
« 

O Artilheiro e a sua Q,uitem. 

Parabéns, S adiora Quileriá. parabéns; 
então j i sabe o motivo dos íogueles ■ 

Quileriá. Por ora inu» sei com serteza; 
ci ão ã noticias 

comportou, o que foi iam o ■.íã/eo, como 
cile, nas sc d es dos rebeldes , quem íu- 
fendo coro com os ' 'itl eis, Cot iijus, . hj.r- 
frll.,.:, e etc advogando sem pusdlaninii- 
dade a cau/.a gl -rína , naõ merece ser 
T o'!■ o - i.■ In ''s; ore ^ .lerere... e torna a • «" , . . 
merecer...ã ; he desconfiar do seu merc- porem clisserão-uie, que cjao a no .c^ 
" / J n rnntnfrio iui"»,, Sr. Fer- de Saulo Automo , onde oi i.n apo io cimento , se o^ntrmo jur » 3 ^ ^ derrotados pela nossa gente da «er- 
3i,cries leixoua.v.a i (luo lhe matou 2ò homens, c ajirisio- 
rvoir.iento ; l>areprova sirva da exein- ' • devia ser o inverso do numero; 
nlo «c he verdade , «una cm tu, que es- iv.m W, 'V \\ .ulvi„liei? 
crevllf^ara arf-ua farra, diseudo, que ea 0* Que wperançn 1 IIc outro 

cm Vjc.cm ^£2. mar»fX" 
n... it Prennciüy huz dê 4 «f » L:H1' ... u <c hei capaz , tu mm di/.es , que 

' /■> . r a itor etc. qema Smio cm cav,a sabes mais du que eu 
(j0. -mis titules, mão sc crc nenhuma u - ^ rua? ° ... 
v dln de r.daidi» I Sei mesmo : foi a noticia do ■ o, >»*r .o r o o !(O --' . , i ., - ..r-. -li mi advnnhci, o Artilheiro sabe alai api eco ao ^„ate do Antero! Agoiasimauv 
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Muita gente sinq ■■ . ^r, Artilheiro; 
,4mide< i VcjâU D «a«CÍ- 

, i aicvm uc vamam 

mo ad vinliaste ; cm fim 
não' quero moer mais a tua pa;', - ; 
he o Marechal Barreto , que-Dk 

• • d i com ÚÜÜ homens . ^C ^verasljra não mc enganes, 

he possivol ianU agora "mesmo acaba 
Y» Aimlantc de - 

do tU vi"- • fallei com Cie. 

^rroucuiaí dera ja ve; o Mate- 

cbal ; que trnbnlbos não tem pnwnlo ha 
dois annos esse corajoso liumem ! Que 
constam ia ! Mas como pôde elle atra- 
xgiàsiv" assa campanha com tão dliimmto 
numero de gente ? 

Arlil Como iiôde ? Ora lie boa per- 
rmnta . marchando seinjne sem parar . 

Quit. Isso sei eu ; porem o que eu te 
pergunto não lie is o; he como com tão 
pouca gente , e mal armada que deve 
e-tài . pôde elle romper por entre tantas 
partidas do farrapos, sem ser derrotado. 

Aitll. Sá a Providencia , lie que po- 
dia dirigir seus passos ! Eu inda não sei 
detalhadamente a maneira como se pô.lc 
evadir da Serra , sem ser impedido dos 
farrapo- ; purem segundo ouvi di-er , 
ajiparenton , que ipieria romper por um 
lado , para atrahir aíii a atteucão dos 
farrapos, e rompeu por outro, e seguin- 
do sempre a inarcli is forçadas , chegou 
a llio Pardo em menos de 3 dias , e de 
la aqui em dia e meio. 

Q.iit. Si a sua coragem he (pie podia 
vencer tamanhos obstáculo- ! N m caibo 
cm mim de alegria ! Tom uai que a- 
manheeesse para saber miudamente in- 
do. Porque não pedes licença , e vais- 
te informar de Indo ? 

Artil Tu estai doida, Mulher; então 
que queres tu , qoe eu laça , como me 
posso eu informar ? 

Quit. Seta pedires licença ao Com- 
inund.mte, elle deixa te embarcar, c vais 
x-ei- o òlarechal , e a sua brava gente , e 
delles podes saber tudo. 

Arlil. Mulher, a alegria transt iruou- 
tc a bola; agora he de noite, hãoile con- 
sentir que eu embarque ? Não sabes, q' 
me podem tomar como um desertor , e 
em quanto senão verifica o negocio, que 
eu pa-so iucoinmodos, e talvez, leve com 
alguma bala por engano ; isso lie curio- 
sidade de mais ! Basta saber , que elle 
ch igou a salvameuto, e o mais amanhã 
se saberá. 

Quit. Quem me dera ser homem nes- 
ta occasião ! 

Artil. Se tu fosses homem não serias 
tão curiosa, com lies: lie verdade, imlú 
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te não disse que o traidor infame Bento 
Manoel vive . e que anda servindo de 
pr. tico ao rerehie João Ant.mio. 

Quit. Que di/.es ? Pois he possível 
que esse malvado escapasse, e inda viva 
para nos liostilisar ! Senão tora a Fe me 
ensinar, que os decretos de Deos sao. 
justíssimos, eu [)or es-e e outros fados 
havia de dizer o contrario ! Um malva- 
do, um ladrão, um a-sassiuo quasi sem- 
pre se sabem bem , se (ora um homem 
honrado , um bom cidadão havia de 

.morrer ! 
Artil. Tudo quanto diz.es são loucu- 

ras; pois qual he melhor morrer, ou pe- 
nar até morrer ? A morte he o uuico 
limitivo, q'ha para por termo ás desgra- 
ças; se elle morresse apenas sentia a a- 
gouia , e dor da morte , e no estado , 
em que elle se acha , pena ale morrei - 
ahi se ve quanto a justiça Divina he se- 
vera em punir os malvados. 

Quit. Sempre ouvi diser , que o porco 
foge pnrci o puutUiio ! Dises bem, que vi- 
va para sentir a morte todos os dias. 
Mas diz.e ine o Marechal não passará 
para este lado com a sua gente? 

Arlil. Eu apenas sei com certeza que 
elle está do outro lado, ja queres, q' saiba 
dos planos que elle, e o Presidente for- 
maráõ ? 0 que eu te posso segurar , be 
que o Marechal não liebrulo Btntr -Ma- 
noel . e ipie o Presidente não he o J\Jc3~ 
tre Pi cs , podemos (le»cauoar nelles , q 
não haverão Irnioões, nem haludas , e o 
ipie elles re-olverem, cumpre obedtcer- 
Ihes cegamente ^ 

Quit' Tso he certissimo ; se agora q 
temos um optimo Presidente , um hon- 
rado General das Armas , tao bons oíli- 
ciaes, e tão brava gente , senão dá mn 
golpe decisivo , e seguro na larraparia , 
então adeos. Vamos cear. 

Artil- Agora dissesle tudo : vamos a 
isso , e o que íor soará. 

As F ar rapas. 

Coitadas das Farrapos; sempre vivem 
cm esperanças , e nunca alcaneaü coisa 

c ■ - • 

K ÍA 

^ □ 

loco réis 
li b')íl 

( íVa^cas 

favor (in 
jxmca ; 
•em cia 
cuiOiu- , 
g-i'». J£Ci C.S 
ideõo ic 
'.IWS', ülfíj 
Í£.'i; 'es, n 
em del- 
i Apera- 

ire Icii,- 
(la Mi* 

:tori,la- 
je. t.- i c ■. 
) t!c ■(.- 
ient: : 
2 « . Váo 
Ia, ( - Í 
nu- 
Ml, 

ll." ' 
1 f< 1 • ' 
ch ■ . i 
ius 
•l! 
e f.. i 
h, 
es , 



[ 4 1 
x-cnhnmp., e íncrrdulnr, romo fllns süo ! 
Se por e\eni[)l(> t;o emita , que uma par-« 
tida nossa bateu uma quadrilha de far- 
rapos , lem) e!la? inverlein a uotieia , e 

: ficão mais n?snith.i(ia ■ do que a» larutus 
quando advinhão chuva : ilir. í)iie 
no Rio Grande, eair u ão fiiri- a- an umâo 
ol: {ics á parddo, e nem pelo diabo que- 
rem dar « rédito: sempie vivem em o , - 
peraucas , e nunca. as. veem l ealisadas. 

No dia 10 de-tc me/, virão as que 
moi Tu) peja rua da Igreja deitar ahnms 
füíçnetes uo acampamento da quadrilha r, 
sitiante, o ouvirão uma ai a ; hup) d, - 
panliarão correios ás mais farrapas, que 
mal souberão a uovidode .niurão em 
proci são até o alto da (. -.. idade; ao pa> o 
que cau.ava ahorrec.iiueuío ver aqueilus 
doidas deixarem arsim seus aírase.om 
domésticos, paia hirem ver de louííe a 
faOnngn dos mmdios , taodreiu causava 
compaixão a sua loucura. Nesse dia !u»u- 
vesse pasciencia para ouvir os ditpdios 
picantes il is fai rapas ! Umas a.-scvera- 
xau), (jue os foguetes, e salva forno á no- 
ticia do ser nomeado Ministro da Guer- 
ra rio eGado Piratinim o Corte Real ; 

réis: la, vem umr com aüfnns da.colonia, ou- 
tra Hpi'Jesajairla o víístiiío, c-la Ilic faz tliri^ 
rar arnula , até mna velha quiz dar-lhe um X>- 

ili-tel, con e remédio im i i sp: citico, lana ns • 
dt-stnaios ! Passados alguns niiiiiilos^rgísj u ^ 
a ■ j ) (. jã iincira coisa, íiae fez foi avan'. ar 
a S. A.oloiiio , e jocar com cllt- uo mein da 
Casa, u...i aiio—Sí ; /tf Galfgü—chorou, 
ai i r.p-liou-sc, fv/. u ii diahir.ra.s , té que por 
lua mais |M.r iacrciiula do que jmr se cor-o- 
lar comei, (ju a dizi r que era iinjiosshel a 
noticia, ser v. ridica. 

t) (j.ie do vi . se [ias ;0H , n Arlilheiro il;l:0- 
ra, porem o certo hc, q' até hoje inda nin- 
Cu-iii a vioá janeila; as muis fanapas si b' ro, 
(pie Inst -s ir 'a cons rvão lá umas esperan- 
ças não se sabe em que. 

c o:; TRASTE. 

outras , que emo a cn 
raives , outras á noticia do o bloqueio 
posto na liari a do Rio Grande por uma 
csquã.dra Chillcna; outras em íim ú der- 
rotq^) Kxm. Sr.Marcilnd Barroto! ! 

Meitortcatirão ness . dia a falia do Pivm- 
dente Nunes; ponjiio so cila ca estivesse ci- 
la , inandav.io uni iiruprio com offici^s para se 
iiifiiniiuroru do motivo da fcstam.a; porta co- 
mo o pr.pui cá não está, tiverao re«jn*ÇãO, 
c coutoníarão-se em solemnisar a noticia 
qual-mcr que cila tosse. A Fariana q veste 
o pouxe eucaruado a St. Antonm nesse dia 
eué ilou-o. c cullocou-o nu orotorio; n ai du- 
rou muito o tratamento ; porque sm :.,o 8 ho- 
ras da imito, quaudo «a QuíÚn la se c ir.n eou 
a deitar foguefes , que brere forão ivspm...i- 
d is por ceutouaros do outros deitados ne to- 
das as ruas ; os primeiros quusí não d«9ptr- 
íaraoa attem ão da farrapa; porem ã muM* 
raq'sogen ralisavão, li:-* ^ çta d« 
saicue, o ouvindo dizer qut o Exm. b. flla 
recbal Barroto tinba chegade à Pitada ea*n 
400 homens» cahip desmaiada; eagora . 

O Tur Eüziario mal chegou, dirigio-sc 
logo á Bluíriz para dar graeas ao To- 
do Poderozo , e invocar o Seu Divino auxl- 
li" para bem nos regvr ; o Sr. Rum s conser- 
vou ss u bordo , e d . mburc ;u no seguinte 
dia do noite, e a ; . .m ira c ; ,i , que fez fui 
visitar alguns f n ..pos e f.nimr ima catna- 

lò II '/Ia h ■ udu ils B Goii- rilha, qe : o auxilia-se: o H. r. Lliziano ma 
dia depois da sua c!i ..ida foi ver a foi liika- 
ç üo da Cidade ; o Snr. Ni m s nunca se oc- 
cupou nisso , eí.iio pouco s • íi , orlava cem 
a seguranea doüa, que comi çou logo a soltar 
farrajcs [.remuneiatios a torto e a direito; o 
Snr. íàli/.iario na, manhã do dia da sua posse 
dij ígio - se ao Hospital ?d ditar para ver o 
seu estado , c o modo como são tratados os 
doentes ; O Snr. Nunes , que nnnca lhe deu 
ah ilo olnorn r; porque lie estrada seguida , 
não Im íi. .i-utavi», qn ■ morressem, cn vives- 
sem es pobres soliWdoft quando algum far- 
rapo queria nr: lar de aves a pretexto de do* 
f fít", era inuito nompassivo, mandava-os !o- 
ro para n Sta. (Jura, e a alirnus jiara suas* 
casas. He uma regra de liOgica , q'ie se us 

'pfiaqigSM f.u. ;n bons , a conseqüência será 
In jvt ora ha bons piinciems, vamos a vi r 
so a regra não falha , eomo he de csneiur ; 
BO SC. Nmvs não faliu n or. principios foraò 

mia f ii pior ainda. MUS, a C.mseqre 

dc C. Liukmi e C. 
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